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Ir- l»o»o—Seja muito bem vindo, Sr. marechal ! Até que cmfim. V. Ex chegou I
llernif» — E' verdade ! lina viagem cheia de acontecimentos... Emttm cheguei I
*•<• — (jraças a Deus ! E antes que os eugrossadores tomem conta de V. Ex. e lhe encham os ouvidos de potocas, permitia-mee lhe oiTereça estes dous mimos
llr-riue» : — Mimos "- '. l'ma espada c uma \assoura > !. ..

V fc 
'íè : — Sim, marechal... E" que toda e-ta gronga poliiica anda tão ordinária, tão podre, tão... nio sei mais que diga, que, se

. *X. quizer pór tudo nos eixos, tera de varrer muita cousa; e aquillo que não puJer ser varrido terã de ser cortado! Eis por que eu
U)'II>0 a isto «dous mimos- e de alto valor para o momento Sã i ha duvida, marechal: temos um governo magnífico e. material-

dimoamulto Mi-, quanto a política, estamos q- remédios heróicos I Ou vassoura ou espada'
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iqu(c> progredimos muilo Mas, quanto a política, estamos quasi ingovernáveis, com tudo fór» dos trilhosl Não ha mais palliativos
I e ^Ivem


